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APRESENTAÇÃO

O desenvolvimento socioeconômico do País está assentado primordialmente na 
inovação baseada no seu desenvolvimento científico e tecnológico. 

É notado, principalmente nos últimos anos, que há grande necessidade de fortalecimento 
e expansão da capacidade de pesquisa e de inovação, bem como o aprimoramento dos 
conhecimentos já adquiridos pela sociedade.

Neste contexto, o E-book “Ciências Exatas e da Terra: Conhecimentos Estratégicos 
para o Desenvolvimento do País” foi composto por uma coletânea de trabalhos relacionados 
às Ciências Exatas e da Terra que contemplam os mais variados temas ligados ao 
desenvolvimento.

Os 20 capítulos que constituem a presente obra, elaborados por pesquisadores de 
diversas instituições de pesquisa, permitem aos leitores analisar e discutir assuntos tais como: 
importância das ondas eletromagnéticas e transmissão na camada da ionosfera, produção 
de filmes de polímeros a partir de diferentes complexos para aplicação em células solares, 
estudo de diferentes metodologias na caracterização de material polimérico, utilização de 
modelagem numérica na investigação da dispersão de plumas poluentes, aplicação de 
malhas computacionais para a verificação do transporte de doenças de plantas pelo ar, 
dentre outros assuntos de relevância para as Ciências Exatas e da Terra.

O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores e instituições envolvidas nos 
trabalhos que compõe a presente obra. 

Por fim, esperamos que este E-book possa proporcionar reflexões significativas que 
contribuam para o aprimoramento do conhecimento e desenvolvimento de novas pesquisas.

Boa leitura!

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: A sociedade contemporânea vive 
um boom informacional apoiada, sobretudo, 
pelos avanços da tecnologia da informação 
e comunicação (TIC), provocando profundas 
transformações no modo como as pessoas se 
relacionam, se informam e agem. A sociedade 
da informação apresenta-se como responsável 
não só por essa revolução interpessoal, mas 
também por mudanças econômicas, políticas 
e sociais. As TICs estão definitivamente 
presentes no cotidiano das pessoas desde as 
atividades mais simples até as mais complexas. 
Todos os dias surgem novos dispositivos 
eletrônicos, como smartphones, notebooks, 
para substituir os equipamentos e ferramentas 
obsoletos. A problemática que se revela diz 

respeito ao descarte incorreto dos dispositivos 
de TIC, ação danosa ao meio ambiente e à 
saúde das pessoas. Nesse sentido, a relação 
entre sociedade da informação e a geração do 
lixo eletrônico é proposta no presente texto. 
Além disso, nota-se a necessidade de se 
estabelecer um fluxo informacional que informe 
sobre o e-lixo e seja flexível para ajustar-se 
à realidade de cada público. Para analisar o 
assunto recorre-se a pesquisa bibliográfica 
sobre sociedade da informação, lixo eletrônico 
e fluxo de informação. O uso das TICs como 
instrumento de disseminação da informação e de 
conhecimento é muito importante e necessário 
considerando o modo de vida globalizado que 
se vive hoje. Importante também é estabelecer 
o destino correto ao lixo eletrônico gerado, 
evitando prejuízos ambientais e à saúde 
humana, através de ações cujo fulcro está em 
um fluxo de informação que inclui não apenas 
a informação relevante, mas também os atores 
fundamentais desse processo.
PALAVRAS-CHAVE: Sociedade da informação, 
lixo eletrônico, fluxo de informação.

THE INFORMATION SOCIETY AND 
ELECTRONIC WASTE: CHALLENGES, 
REFLECTIONS AND OPPORTUNITIES

ABSTRACT: Nowadays the society is 
experiencing an information boom, supported 
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above all by advances in information and communication technology (ICT), causing profound 
changes in the way people relate, inform and act. The information society is responsible 
not only for this interpersonal revolution, but also for economic, political and social change. 
ICTs are definitely present in everyday life from the simplest to the most complex activities. 
New electronic devices such as smartphones, notebooks are emerging every day to replace 
obsolete equipment and tools. The problem that is revealed concerns the incorrect disposal 
of ICT devices, harmful action to the environment and people’s health. In this sense, the 
relationship between the information society and the generation of electronic waste is proposed 
in the present text; It also reveals the need to establish an information flow that is competent 
in the art of information and flexible to fit the reality of each audience. To study the subject 
we use the bibliographic research on information society, electronic waste and information 
flow. The use of ICTs as an instrument for the dissemination of information and knowledge is 
very important and necessary considering the worldwide lifestyle that we live today. It is also 
important to establish the correct destination for the generated electronic waste, avoiding 
environmental damage and human health, through actions whose fulcrum is in a information 
flow that includes not only the relevant information, but also the key actors in this process.
KEYWORDS:  Information society, electronic waste, information flow.

1 | 	INTRODUÇÃO

O ser cognoscente deve ser capaz de compreender a realidade que se apresenta 
e, baseado em suas compreensões, direcionar suas decisões. Para tanto, ele precisa de 
informações significativas e adequadas que possibilitem a construção do conhecimento. 
Para Choo (2003) 

“[…] o uso efetivo da informação encontrada depende de como o indivíduo avalia a 
relevância cognitiva e emocional da informação recebida, assim como de atributos 
objetivos capazes de determinar a pertinência da informação a uma determinada situação 
problemática”. Choo (2003, p. 116). 

Porém, anterior ao uso, há o problema da identificação da informação como algo 
relevante, sendo que nesse caso “[…] possibilitar tão somente o acesso a grandes quantidades 
de informação não assegura a sua transformação em conhecimento” (BELLUZZO e FERES, 
2013, p.2). Uma interpretação para isso se deposita na ausência de capacidade de dar 
sentido à informação recebida, o que significa que ainda que o sujeito tenha contato com a 
informação se torna indiferente a ela, pois não a percebe como relevante, útil ou potencial 
para construção de conhecimento. Por isso, o contexto de formação das necessidades 
informacionais é relevante, sendo o fluxo de informação ou informacional um importante 
potencializador para o desenvolvimento de tal percepção nos possíveis interessados pela 
informação.

Em uma sociedade em que a informação circula em grandes quantidades e os resultados 
dos indivíduos estão associados às informações que estes acessam, torna-se um contexto 
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aparentemente estimulador para o valor das informações. Porém, essa com certeza é uma 
imagem tanto geral quanto imprecisa, uma vez que quando se observam os microcontextos 
ou contextos específicos de acesso à informação, como no ambiente político, se percebe 
que não está na oferta e no acesso à informação a criação de um contexto que por si só pode 
ser classificado como estimulador para perceber a informação como relevante.

Claro que há uma relação entre a atual sociedade da informação com o consumo de 
mais informação, e do aumento do lixo eletrônico. Por isso, a discussão proposta no presente 
texto busca como alicerce a relação intrínseca entre sociedade da informação representada 
pelas tecnologias de informação e comunicação - computadores, smartphones, tablets, etc 
- e a geração do lixo eletrônico e os desdobramentos positivos e negativos dessa relação; 
além de revelar a necessidade de se estabelecer um fluxo informacional, competente na arte 
de informar e flexível para ajustar-se à realidade de cada público, entre os atores envolvidos, 
principalmente entre poder público e sociedade civil, no descarte do lixo eletrônico.

2 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A presente pesquisa é definida como bibliográfica considerando que se sustenta em 
discutir e relacionar discussões presentes na literatura, porém, buscando relacioná-las. 
Assim, o presente trabalho realizou pesquisa bibliográfica de natureza qualitativa, usando 
como palavras-chave definidas para a busca de textos relevantes no acervo da biblioteca da 
Unesp sociedade da informação, lixo eletrônico e fluxo de informação. As bases de dados 
IBICT (Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia) e BRAPCI (Base de Dados 
Referenciais de Artigos Periódicos em Ciência da Informação) também foram utilizadas na 
pesquisa. A literatura pesquisada proporciona o entendimento da inter-relação entre os temas 
revelando a necessidade iminente de se estabelecer medidas de enfrentamento ao descarte 
incorreto do lixo eletrônico no contexto da sociedade da informação constituindo, portanto, 
um problema que compete à Ciência da Informação.

Gil (2010) define pesquisa bibliográfica, ou de fontes secundárias, como o procedimento 
racional e sistemático que busca respostas a um problema proposto, a partir de toda 
bibliografia conhecida publicamente em relação ao tema estudado com a finalidade de 
colocar o pesquisador em contato direto com tudo o que foi produzido sobre específico 
assunto (MARCONI e LAKATOS, 2009). 

Diante desse panorama, justifica-se uma pesquisa de natureza qualitativa, pois se 
considera a existência da relação entre o mundo real e o indivíduo, entre o objetivo e o 
subjetivo, que não pode ser traduzida em números e sim na interpretação dos fenômenos e 
na atribuição de significados (SILVA e MENEZES, 2005).

A partir dos textos coletados e selecionados, buscou-se realizar reflexões para que 
a temática do lixo eletrônico pudesse ficar evidente como um problema para a Ciência da 
Informação, ora por ser um resultado da atual sociedade que tanto interessa à área, ora por 
estar repleto de fenômenos que são objetos de estudo da Ciência da Informação, como o 
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fluxo de informação, a apropriação e compreensão da informação por um sujeito cognoscente 
e a construção de conhecimento necessária para efetivar uma prática indispensável para o 
futuro da sociedade, que é o descarte do lixo eletrônico.

Desse modo, em continuidade ao texto, apresenta-se a discussão teórica, cujos 
resultados estão nas reflexões propostas e, por fim, as considerações finais.

3 | 	A SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO

A sociedade contemporânea vive um aumento no volume informacional e tecnológico. 
As pessoas são alvo constante de grande e variada quantidade de informações, provocando 
enormes e importantes transformações nas áreas econômicas, políticas e sociais das 
organizações/sociedades.

Para Ilharco (2003), a informação apresentada na forma de textos, sons, imagens por 
meio dos equipamentos tecnológicos é onipresente e deve ser transparente para evitar erros 
de interpretação. O autor considera que a era da informação teve início na década de 40 
com as pesquisas de Claude Shannon e Warren Weaver, dando origem a chamada Teoria 
da Informação ou Teoria Matemática da Informação, cujo enfoque era a comunicação de 
dados ou de sinais (mensagem) transmitida de um emissor a um receptor. As sociedades 
contemporâneas receberam o nome de sociedade da informação ou de sociedade do 
conhecimento em função do desenvolvimento fundamentado na informação, nas tecnologias 
de informação e na comunicação.

Jambeiro e Silva (2004) consideram o avanço científico e tecnológico nas áreas de 
microeletrônica, informática e telecomunicações como responsáveis pelo surgimento de 
um novo paradigma informacional-tecnológico, conduzindo à sociedade da informação que 
elevou substancialmente a quantidade de informações disponíveis, com reflexo direto nos 
processos produtivos e na vida em sociedade. A sociedade da informação, explica Lazarte 
(2000), insere-se em um mundo globalizado em que a informação é considerada uma 
mercadoria.

Tarapanoff (2006, p. 9) relata que “Esta nova sociedade, globalizada, apoia-se em 
tecnologias de informação e comunicação, exigindo, para que esta última ocorra, uma 
estrutura em rede”. Nessa perspectiva, a informação na sociedade contemporânea está 
estruturada em redes de informação e comunicação e sua presença se faz notar em vários 
aspectos como o econômico, por exemplo, uma vez que a produtividade e a competitividade 
nas organizações dependem da geração de novos conhecimentos e do acesso e uso 
adequados que fazem da informação (BELLUZZO, 2007). 

Segundo Ottonicar, Feres e Valentim (2017), a sociedade da informação ou a sociedade 
do conhecimento “[…] significa que o desenvolvimento humano, bem como seu desempenho 
e seu comportamento dependem tanto da informação quanto do conhecimento”. As autoras 
ressaltam que com o aprimoramento das TICs as pessoas têm a percepção de que a informação 
seja algo tangível, uma vez que pode ser armazenada por intermédio de diferentes mídias 
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e formatos; porém, o seu processamento e posse necessitam das condições intelectuais de 
cada pessoa, compreendendo desde o método de acesso até o uso inteligente da informação 
objetivando a construção do conhecimento.

Mattelart (2002) apresenta os termos sociedade tecnoeletrônica e era tecnoeletrônica 
para indicar a existência da sociedade da informação, a qual é influenciada pela tecnologia, 
especialmente pela informática e pelas comunicações, que determinará as transformações 
culturais, psicológicas, sociais e econômicas das sociedades. Castells (2005) contesta a 
terminologia sociedade de informação ou sociedade do conhecimento utilizada no início 
dos anos 2000. Para esse autor a terminologia mais apropriada para representar as novas 
transformações sociais e tecnológicas é sociedade em rede. Ao dar enfoque à informação 
e ao conhecimento, descreve Castells (2005), mantém-se a representação central desses 
elementos na organização social ao longo da história, sendo que a partir daquele período 
o destaque passou a ser na microeletrônica como um viabilizador das redes de tecnologia.

Nessa conjuntura, a informação e o conhecimento são indissociáveis, estabelecendo 
uma relação necessária para dar significado à condição humana e as suas ações com 
importante aporte da tecnologia. Assim, além de compreender o que é a sociedade da 
informação, a partir dos principais clássicos, há que se considerar o que é a informação, 
uma vez que esse é um conceito fundamental para compreender o fluxo de informação para 
o lixo eletrônico.

4 | 	A INFORMAÇÃO

Qualquer pessoa tem acesso à informação seja pelo modo tradicional utilizando-se da 
televisão, do rádio, dos jornais impressos, seja pelo modelo atual (digital) com auxílio dos 
smartphones, computadores e tablets. A informação está a um click de qualquer pessoa, mas 
o diferencial é saber dar significado à informação transformando-a em conhecimento aplicável 
à realidade cotidiana e, nessa perspectiva, as tecnologias da informação, representadas 
pelos equipamentos eletrônicos, proporcionaram um salto quantitativo e qualitativo no que 
tange ao acesso à informação.  

A informação é entendida por Davenport e Prusak (2003) como dados que fazem a 
diferença, pois têm significado, organização e comunicação. Segundo esses autores, a 
informação busca mudar o modo como o destinatário vê algo, exercendo algum impacto 
sobre o seu julgamento e comportamento. Na ótica de Tarapanoff (2006, p. 21), a ideia 
de informação é utilizada no sentido de conhecimento comunicado sob o ponto de vista 
de “[...] conceitos de novidade e relevância e refere-se ao processo de transformação do 
conhecimento e, particularmente, à sua seleção e interpretação em um contexto específico”.  

Para Lancaster (1989) a palavra informação é utilizada frequentemente no dia a dia e as 
pessoas a utilizam acreditando saber o seu significado. Entretanto, definir informação é uma 
tarefa muito difícil, bem como chegar ao consenso sobre como deveria ser definida. Ou seja, 
a informação tem significados diferentes para pessoas diferentes. Mas, além disso, há que 
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se compreender que a percepção sobre o que constitui informação apresentará variações 
conforme a área que a tem como parte de seus problemas. Nesse caso, torna-se relevante 
questionar o que é informação no contexto do lixo eletrônico? E, em que aspectos a Ciência 
da Informação pode contribuir para compreender e definir informação nesse escopo?

Algo só é informação se há compreensão. A informação deve estabelecer sentido e 
atribuir significado (informação verbal)1 para a construção do conhecimento. Sob essa ótica, 
é válido discutir o tipo de informação que é veiculada nos fluxos de informação destinados 
ao lixo eletrônico, inclusive se se trata de informação registrada ou não, e por quais meios 
ela costuma ser obtida. Assim, para além do que é informação, ou em conjunto com ela, 
é necessário compreender também as fontes usadas para acessá-la. Assim, é possível 
compreender os motivos para a informação não contribuir para a construção de conhecimento 
e de percepção sobre os problemas que envolvem o lixo eletrônico e seu descarte adequado, 
isto é, a ausência de acesso justifica o desconhecimento sobre a destinação desse tipo de 
lixo e demonstra não existir um fluxo de informação entre os atores que poderiam contribuir 
para o descarte correto. Nesse sentido, para a informação ser apropriada por um sujeito ela 
precisa ser compreendida, gerando conhecimento. Assim, faz-se necessário discutir o que 
é conhecimento, uma vez que ele é o fulcro da atual sociedade e fundamental para efetivar 
o descarte correto do e-lixo.

5 | 	O CONHECIMENTO

O conhecimento pode ser definido como o entendimento que cada indivíduo tem sobre 
algo (informação) e nessa direção Valentim (2008) justifica que o conhecimento

[…] é produto de um sujeito cognitivo que a partir da internalização de   diferentes 
informações e percepções elabora ou reelabora o “novo” conhecimento. Acredito que 
o conhecimento construído por um indivíduo alimenta a construção do conhecimento 
coletivo, e, por outro lado, o conhecimento coletivo alimenta a construção do conhecimento 
individual em ambientes organizacionais (VALENTIM, 2008, p. 19).

Yafushi (2015) entende o conhecimento como uma troca de informações e experiências 
pelos indivíduos que ocorre diariamente em quaisquer atividades familiar, profissional ou 
social. Davenport e Prusak (2003) observam o conhecimento como sendo

Uma mistura fluida de experiência condensada, valores, informação contextual e insight 
experimentado, a qual proporciona uma estrutura para a avaliação e incorporação de novas 
experiências e informações. Ele tem origem e é aplicado na mente dos conhecedores. 
Nas organizações, ele costuma estar embutido não só em documentos ou repositórios, 
mas também em rotinas, processos, práticas e normas organizacionais. (DAVENPORT e 
PRUSAK, 2003, p. 6).

Na concepção de Chiavenato (2014) o conhecimento é a informação estruturada e apta 
1	 fala da professora Marta Lígia Pomim Valentim na disciplina Informação, Conhecimento e Inteligência 
Organizacional, Unesp Marília, 03 abr. 2019.
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para agregar valor e criar riqueza. Morin (1999) atribui ao conhecimento 3 (três) aspectos: 
a) competência: aptidão para produzir conhecimentos; b) atividade cognitiva: realizada em 
função da competência; c) saber: resultado dos aspectos anteriores. O ser cognoscente ao 
apropriar-se de uma determinada informação deve ser capaz de entendê-la para ter condições 
de extrair um significado e, então, saber o que fazer com o conhecimento adquirido.

Assim, a partir do que os autores expõem sobre o que constitui o conhecimento é 
possível inferir que se trata de uma construção cognitiva que ocorre dentro de um contexto, 
nesse caso, a partir de um fluxo de informação norteado por padrões conhecidos e 
compartilhados por um grupo. Sendo assim, a não apropriação de informação para a 
construção de conhecimento sobre o que é lixo eletrônico, quais são os parâmetros usados 
para o descarte adequado, quais são os atores que devem se envolver no processo, bem 
como quais são suas responsabilidades, são conhecimentos que advêm desse envolvimento 
e da consciência que é estimulada em tais atores, seja de origem privada ou pública. 

Na sociedade atual, a informação e o conhecimento tornaram-se sinônimos de poder e 
aliados às tecnologias de informação e comunicação (TICs) representam o desenvolvimento 
de um mundo conectado, informado, consumista, automatizado e produtivo. Nesse sentido, 
o problema do lixo eletrônico, inerente à atual sociedade, precisa ser acompanhado por 
ações e soluções originadas de conhecimento produzido a partir de uma cadeia produtiva.

Antes de pensar diretamente no lixo gerado pela atual sociedade é preciso considerar 
que as tecnologias de informação e comunicação (TICs) revolucionaram o modo de pensar, 
agir e se relacionar das pessoas. As TICs estão presentes desde as atividades mais rotineiras 
como realizar um saque no terminal bancário até as mais complexas de uma organização 
empresarial, como o uso da inteligência artificial na automação de processos a fim de reduzir 
erros humanos e aumentar a produtividade. 

Todas as novidades apresentadas por essa revolução são absorvidas pela sociedade 
sem mais questionamentos e passa-se a viver uma nova era em que a informação assume 
o protagonismo social e econômico (TAKAHASHI, 2000) ao lado do avanço da tecnologia, 
ideia difundida há duas décadas pela literatura.

6 | 	O MEIO AMBIENTE EM MEIO AO CONSUMO TECNOLÓGICO

A evolução tecnológica permitiu à indústria eletroeletrônica produzir mais em menos 
tempo e a preços variados ampliando a gama de consumidores. A indústria visando atender 
os diferentes públicos desenvolve políticas de preços menores para a popularização dos 
equipamentos eletrônicos (TAKAHASHI, 2000), estimulando que cada vez mais pessoas se 
conectem por meio dos aparelhos eletrônicos, com informação disponível em tempo real. 

De acordo com o relatório da Brasscom (2018) – Associação Brasileira das Empresas 
de Tecnologia da Informação e Comunicação - o subsetor de Hardware (compreende os 
componentes eletrônicos dos dispositivos tecnológicos como computador e smartphone) teve 
como destaque a comercialização de dispositivos móveis que representou 76,9% do total de 
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receitas de hardware em 2017 e, no período entre 2010 a 2017 houve um grande aumento 
nas vendas de smartphones e tablets, sendo que no ano de 2017 a venda de smartphones
atingiu quase 96% do total de dispositivos vendidos (tablets, smartphones e celulares), o que 
signifi cou um incremento de 972% em comparação a 2010, quando correspondia a 23,9%. 
Projeta-se para 2018 investimento em smartphones na casa de 96% do total de investimento 
em dispositivos móveis; já em relação ao total de investimentos em Hardware, o investimento 
em smartphone corresponderá à fatia de 58,4% (BRASSCOM, 2018).

Baldé et al. (2017) salientam a redução nos preços dos equipamentos de Tecnologia da 
Informação (TI), como computadores, equipamentos periféricos, TVs, laptops, impressoras e 
aparelhos celulares e em relação aos smartphones há um movimento de queda nos preços, 
em regiões em desenvolvimento (como o Brasil), consequência do estímulo de fabricantes 
para oferecer dispositivos de nível básico cada vez mais acessíveis para usuários de baixa 
renda. É a popularização dos equipamentos tecnológicos e do acesso à informação em 
rede. A ABINEE (2019) – Associação Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica – traçou 
o panorama econômico do setor eletroeletrônico entre 2011 e 2018. A pesquisa verifi cou 
que o mercado de telefonia celular no Brasil possui grande representatividade. Os dados 
referentes aos anos de 2017 e 2018 indicam que os brasileiros compraram 97,83 milhões de 
aparelhos celulares (Figura 1).

A pesquisa também apresentou dados referentes ao faturamento da indústria 
eletroeletrônica entre 2011 a 2018 e, especifi camente, as áreas de Informática e 
Telecomunicações faturaram, respectivamente, R$ 271.953 milhões e R$ 223.050 milhões. 
(ABINEE, 2019).

Pesquisa da Fundação Getúlio Vargas (FGV) desenvolvida por Meirelles (2019) mostra 
que cada brasileiro poderá ter 2 (dois) dispositivos digitais (computadores e smartphones) 
em 2019, totalizando 420 milhões de aparelhos em uso no país. O número de smartphones
destaca-se com 235 milhões de dispositivos ativos, enquanto o número de computadores 
(inclui desktop, notebook e tablet) corresponde a 185 milhões de unidades (MEIRELLES, 
2019). 

Figura 1. Mercado Ofi cial de Telefones Celulares. Fonte: Adaptado de ABINEE (2019).
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7 | 	ELETRÔNICOS: DA RELEVÂNCIA AO LIXO

Os números apresentados na seção anterior são robustos, ajudam a compreender que 
os eletrônicos movimentam a economia, conectam pessoas e difundem a informação na 
sociedade globalizada. Contudo, um dado se revela preocupante: a destinação incorreta dos 
equipamentos eletroeletrônicos (EEE) após perderem sua utilidade e funcionalidade para os 
usuários.

O desmatamento das florestas, a poluição do ar e das águas, a perda da biodiversidade 
em função do desmatamento, o aquecimento global são alguns exemplos dos graves 
problemas que lesam o meio ambiente, bem como o descarte incorreto do resíduo de 
equipamento eletroeletrônico (REEE), também chamado de lixo eletrônico ou e-lixo.

O lixo eletrônico é o equipamento eletrônico (dispositivo digital), como o smartphone, 
o tablet, o notebook, sem utilidade para o seu proprietário que o dispensa irregularmente no 
meio ambiente. Step Initiative (2014 apud BALDÉ et al., 2017) define lixo eletrônico (e-lixo) 
ou resíduos de equipamentos eletroeletrônicos (REEEs) como equipamentos elétricos 
e eletrônicos (EEEs) descartados por seu proprietário como resíduos sem a intenção de 
reutilização.

No ano de 2016 o mundo gerou 44,7 milhões de toneladas de lixo eletrônico ou o 
equivalente a 6,1 quilos por habitante e apenas 20% de todo esse lixo recebeu tratamento 
e destinação adequados, explicam Baldé et al. (2017) ao apresentarem dados referentes a 
geração de e-lixo no Brasil. Segundo o relatório The Global E-waste Monitor - 2017 produzido 
por Baldé et al. (2017), o Brasil, em 2016, ocupou a 2ª posição no ranking de geração de lixo 
eletrônico do continente americano com 1,5 milhão de toneladas. Além disso, o 1º lugar ficou 
com os Estados Unidos (6,3 milhões de toneladas) e o 3º com o México, cuja produção de 
e-lixo foi estimada em 1 milhão de toneladas. Em relação à América Latina o mesmo relatório 
aponta liderança do Brasil, com 1,5 milhão de toneladas, seguido de México (1 milhão de 
toneladas) e da Argentina, com 400 mil toneladas de resíduos eletroeletrônicos produzidos 
por seus habitantes (Figura 2). 
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Figura 2. Geração de lixo eletrônico. Fonte: Elaborado pelo autor (2019).

Cada brasileiro gerou 7,4 quilos de lixo eletrônico naquele ano, considerando uma 
população de pouco mais de 206 milhões de pessoas (BALDÉ, et al., 2017).  

Os equipamentos eletroeletrônicos (EEE) são fabricados com elementos químicos que 
expostos a fatores climáticos como chuva, vento, calor, frio liberam substâncias tóxicas que 
causam danos à saúde humana e poluem e degradam o ambiente (AFONSO, 2014). Muitas 
pessoas não têm ideia da periculosidade dos elementos químicos utilizados na fabricação 
de um smartphone, de um laptop, de um aparelho de ar-condicionado (MENDONÇA, 2018). 
Os eletroeletrônicos contêm substâncias perigosas como metais pesados a exemplo do 
mercúrio, chumbo, cádmio, etc e produtos químicos como o clorofl uorcarboneto (CFC). 
Nos equipamentos eletroeletrônicos, descrevem Baldé et al. (2017), são encontrados 
também metais preciosos, incluindo ouro, cobre, prata, platina e paládio e valiosos materiais 
volumosos, como alumínio, ferro e plásticos. A Companhia Ambiental do Estado de São 
Paulo (2015) explica que elementos presentes em celulares, televisores e computadores 
como cádmio e chumbo afetam os sistemas nervoso e respiratório do ser humano, além de 
serem cancerígenos para os rins. 

Um olhar mais atento é sufi ciente para encontrar eletrônicos jogados ao solo, desde os 
equipamentos de pequeno porte como celular, tablet passando pelos de médio porte como 
computador e televisor, e até mesmo os de grande porte como aparelho de ar condicionado. 
Isso ocorre porque as pessoas não sabem o que fazer com o equipamento, a quem entregar, 
onde levar ou não tem consciência dos danos provocados ao ambiente e à própria saúde 
humana.

É responsabilidade do poder público informar e explicar à população os riscos do 
descarte incorreto dos eletrônicos mediante ações permanentes de conscientização dirigidas 
a todos os públicos e de ações socioeconômicas que objetivem a proteção ambiental e a 
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geração de emprego e renda. A reciclagem é o exemplo de uma ação que contribui com o 
desenvolvimento sustentável do planeta e gera emprego para muitos cidadãos. A Política 
Nacional de Resíduos Sólidos, instituída pela Lei nº 12.305, de 2010, incentiva a criação 
e o desenvolvimento de cooperativas de catadores de materiais reutilizáveis e recicláveis 
(BRASIL, 2019a). O Ministério do Meio Ambiente afirma que a reciclagem é uma das 
alternativas de tratamento do lixo mais vantajosas, seja do ponto de vista ambiental seja da 
perspectiva social, uma que vez que reduz o consumo de recursos naturais, economiza energia 
e água, diminui o volume de lixo e proporciona emprego a milhares de pessoas (BRASIL, 
2019b). Rodrigues (2015) argumenta que o potencial da reciclagem do lixo eletrônico no 
Brasil poderia render R$ 700 milhões para a economia e gerar 10 mil empregos; no entanto, 
o país perde oportunidades de fomentar o desenvolvimento sustentável e recicla apenas 2% 
de todo lixo eletrônico produzido.

A questão ambiental vai muito além da poluição dos rios ou do desperdício de água, 
ela movimenta-se em direção a diversos aspectos que influem o bem-estar da coletividade. 
O brasileiro é um grande apreciador e consumidor de produtos eletrônicos, porém faltam-lhe 
informações precisas e adequadas a respeito da gravidade do lixo eletrônico. A produção e 
a disseminação de informações oportunas e objetivas relacionadas às questões ambientais 
impactariam positivamente a relação humana com o meio ambiente. Assim, a informação 
ambiental apresenta-se como elo de ligação entre poder público, instituição responsável pelo 
bem-estar coletivo e provedor de informações, e sociedade.

A Informação ambiental para Tavares e Freire (2003) corresponde a um tipo de 
informação científica e tecnológica importante para o enfrentamento de uma crise ambiental 
instalada e que contribui para a preservação de ambientes naturais e artificias. Todavia, 
esse tipo de informação “[…] encontra-se limitada pois não há conexão entre os mundos 
da informação e a realidade das populações atingidas pelas políticas públicas ambientais.” 
(TAVARES e FREIRE, 2003, p. 208). A informação ambiental ou informação ecológica, de 
acordo com Targino (1994), é o resultado, em nível universal, da preocupação legítima e 
crescente com a preservação do ambiente.

A principal característica da informação ambiental, segundo Caribé (1992), é a 
interdisciplinaridade e a multidisciplinaridade, pois a área ambiental relaciona-se com as 
áreas científica, médica e de engenharia, tais como química, biologia, engenharias ambiental 
e sanitária, entre outras; além de englobar as ciências sociais com fatores econômicos, 
políticos e sociais. Além das áreas mencionadas, é preciso destacar o papel da Ciência da 
Informação, cujas contribuições abarcam desde a organização da informação até o acesso, 
estudando os usuários de forma a permitir com que a informação seja apropriada.

O poder público tem como função elaborar e executar ações que conduzam à 
preservação do meio ambiente e a sociedade, devidamente informada, colaborar para o 
êxito das ações desenvolvidas.
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8 | 	FLUXO DE INFORMAÇÃO: A DINÂMICA DA INFORMAÇÃO

O lixo eletrônico é uma questão complexa, pois abrange aspectos comportamentais, 
culturais, políticos, econômicos e sociais exigindo do poder público posicionamento proativo 
frente a essa problemática e empenho na composição de um canal de comunicação eficiente 
e permanente que permita ao indivíduo, utilizando-se dos fluxos de informação existentes, 
acessar a informação comunicada que por ele transita e a partir dessa percepção contribuir 
com ideias para a solução de problemas e fundamentar suas decisões no tocante ao 
descarte do resíduo eletroeletrônico. Barreto (1999, p. 5) analisa o fluxo de informação sob 
dois critérios: “[…] o da tecnologia da informação que almeja possibilitar o maior e melhor 
acesso a informação disponível e o critério da Ciência da Informação, que intervém para, 
também, qualificar este acesso em termos das competências individuais para assimilação 
da informação”.

O processo decisório em uma organização é subsidiado pela informação que necessita 
de canais adequados para sua fluidez, permitindo a correta divulgação de assuntos de 
interesse coletivo, afirmam Garcia e Fadel (2010). No entendimento de Castells (1999, p. 
501) os fluxos estabelecidos são considerados “[…] sequências intencionais, repetitivas 
e programáveis de intercâmbio e interações entre posições fisicamente desarticuladas, 
mantidas por atores sociais nas estruturas econômica, política e simbólica da sociedade”. 
Na visão de Barreto (1998, p. 122 apud GARCIA e FADEL, 2010, p. 219), fluxo de informação 
é a “[…] sucessão de eventos de um processo de mediação entre a geração da informação 
por uma fonte emissora e a aceitação pela entidade receptora”. Cunha e Cavalcanti (2008) 
compreendem fluxo de informação como o percurso realizado pela informação desde a 
produção até a sua aplicação.

Os fluxos informacionais, segundo Valentim (2010), transitam com dados e informação, 
auxiliando a construção de conhecimento do indivíduo e projetando uma ação. O processo de 
decisão (individual, coletivo ou empresarial) está fundamentado na seleção de informações 
disponíveis, o que demanda canais adequados que façam com que as informações fluam 
corretamente (GARCIA e FADEL, 2010), possibilitando tanto ao emissor quanto ao receptor 
ajustá-las sempre que necessário para eliminar ou reduzir quaisquer interferências prejudiciais 
à comunicação assertiva e objetiva sobre qualquer aspecto, inclusive o ambiental. Belluzzo 
(2007) avalia que 

[…] na sociedade da informação, a comunicação e a informação tendem a permear as 
atividades e os processos de decisão nas diferentes esferas da sociedade, incluindo a 
superestrutura política, os governos federal, estaduais e municipais, a cultura e as artes, 
a ciência e a tecnologia, a educação em todas as suas instâncias, a saúde, a indústria, 
as finanças, o comércio, a agricultura, a proteção ao meio ambiente, as associações 
comunitárias, [...], os esportes, lazer etc (BELLUZZO, 2007, p. 21-22, grifo nosso).

A demanda pelas TICs origina o lixo eletrônico, sendo que são as mesmas que 
deveriam ser utilizadas pelos governos para informar e conscientizar a população por 
intermédio de canais de comunicação, cujos fluxos informacionais circulem sem restrições 
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entre os envolvidos no processo de descarte, fortalecendo a construção do conhecimento de 
uma sociedade que deveria ser mais engajada nas questões ambientais, sem abrir mão da 
tecnologia. A informação ambiental destinada a compreender o e-lixo necessita de canais de 
comunicação que resultem em conhecimento tanto para o cidadão comum quanto para as 
organizações envolvidas com o descarte.

9 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A sociedade da informação é o resultado de um modo de vida e de produção do século 
XXI. A tecnologia chegou, se instalou e envolveu importante parcela da população mundial, 
incluindo a brasileira, em uma rede de informação e comunicação. A indústria tecnológica 
se reinventa a todo momento disponibilizando ao cidadão comum acesso a equipamentos 
modernos e não obsoletos - a obsolescência planejada é uma importante estratégia que 
impacta na produção de mais lixo eletrônico. Mattelart (2002) não deixa esquecer que a 
revolução de hoje começou num passado não muito distante, em 1939, quando o matemático 
Alan Turing fora recrutado pelo Serviço de Inteligência Americano para desvendar o segredo 
das máquinas codificadoras eletromagnéticas Enigma, criadas pela Alemanha no período 
entreguerras. As contribuições do cérebro eletrônico de Turing foram fundamentais para 
o desenvolvimento da ciência da computação e, consequentemente, para tudo o que a 
tecnologia oferece em termos de softwares e hardwares atualmente.

O grande desafio que se apresenta às gerações presente e futura é estabelecer o 
equilíbrio necessário entre os aspectos econômicos, sociais e ambientais com vistas ao 
desenvolvimento sustentável. Assim sendo, a geração de lixo eletrônico merece atenção não 
só do poder público, que possui o poder legalmente constituído e a responsabilidade pela 
condução de políticas públicas ambientais, mas da sociedade como um todo, incluindo civis 
e empresas.

A população, especificamente, carece de informações sobre os danos e as 
consequências do descarte incorreto dos resíduos eletroeletrônicos para o ambiente e para 
a saúde humana, bem como carece de oportunidades para usufruir dos benefícios sociais e 
econômicos oriundos da reciclagem e do reaproveitamento do lixo eletrônico.

A concepção de uma rede de informação, cujos fluxos de informação sejam significativos 
e objetivos, é fundamental para o desenvolvimento de uma sociedade mais reflexiva às 
necessidades do planeta. O acesso à informação e a participação dos interessados, 
especialmente o poder público através das políticas públicas, nortearão as mudanças 
comportamentais e as ações de preservação ao meio ambiente.

Por fim, é necessário considerar que “Um país sem informação é um país sem 
conhecimento, e um país sem conhecimento é um país sem desenvolvimento econômico 
e social” (VALENTIM, 2007) e um país sem um ambiente saudável é um país doente e 
condenado ao fracasso.
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